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DESTAQUES

A comissão de prontuários
e óbitos do HC I foi
reativada no final de junho de
2003. O grupo é formado por
mais de dez médicos que se
reúnem, mensalmente, para
revisar a avaliação de
prontuários de pacientes em
tratamento e depois do óbito.
Essa análise está em
consonância com os conceitos
éticos e administrativos
recomendados pelo Conselho
Regional de Medicina do Rio
de Janeiro.

Comissão do HC I
é reativada

Ensino à distância na mira
Com um extenso currículo na área de saúde

pública, Sheila Pereira da Silva Souza, a nova
Coordenadora de Ensino e Divulgação Científica
do INCA, tem muitos planos para o setor. Entre
os mais ambiciosos estão a implementação do
ensino à distância e a capacitação dos agentes do
Programa Saúde da Família para a prevenção e
detecção precoce do câncer, em parceria com a
Coordenação de Prevenção e Vigilância.

Formada em Medicina há 22 anos, Sheila se
especializou em Pediatria. Por dez anos, atuou na
área de assistência direta ao paciente, sempre em
hospitais públicos, como o Hospital Municipal
Salgado Filho. Fez especialização em Gestão
Hospitalar na Fiocruz, nos anos 90, e foi
convidada para completar o curso na Escola
Nacional de Saúde Francesa, em Rennes.

De volta ao Brasil, trabalhou, de 1992 a
1998, na Prefeitura de Angra dos Reis, onde
ocupou o cargo de direção de algumas
instituições de saúde. Na época, envolveu-se com
a estruturação da política de saúde, atraindo
prêmios para o município.

Ao retornar ao município do Rio, Sheila fez
mestrado na UERJ e ministrou aulas em
universidades. No INCA, antes de assumir o
cargo máximo na DEDC, foi coordenadora de
Residência Médica.

Se hoje é convicta
de sua vocação, o
início profissional foi marcado por
conflitos internos. Com poucos anos
de formada, a médica perdeu um
primo de 17 anos, de quem tratava.
“Não me achava preparada para lidar
com a morte, então, pensei em desistir
da carreira”, lembra. Mas durante uma
viagem de ônibus para São Lourenço,
no sul de Minas, teve de socorrer uma
senhora em uma emergência.
Conclusão: a senhora sobreviveu e
Sheila voltou atrás na decisão. Decisão
muito bem acertada. Hoje acredita em
um sistema público de saúde de
qualidade, com profissionais
capacitados tecnicamente e mais
humanos na relação com seus
pacientes. “A CEDC vem construindo
este caminho no INCA”, conclui.

Curso de atualização para
médicos do Expande
A Coordenação de Ensino

e Divulgação Científica do
INCA e o Projeto de
Expansão da Assistência
Oncológica (Expande)
realizaram o I Curso de
Atualização Terapêutica em
Oncologia para oncologistas
clínicos, cirurgiões
oncológicos e radioterapeutas
que atuam nos CACON
implantados pelo Expande. O
Curso, cujo enfoque foi
atualidades e controvérsias do
tratamento oncológico,
abordou, com uma
perspectiva interdisciplinar, os
protocolos terapêuticos
utilizados no INCA. Realizado
no prédio-sede do INCA, nos
dias 31 de julho e 1º de
agosto, o treinamento teve a
participação de profissionais
do Instituto.

Sheila tem planos
ambiciosos para
a CEDC.

Ministro da Saúde premiado

Profissionais do INCA
divulgaram informações sobre
os malefícios do tabagismo
durante as comemorações dos
50 anos da TV Record. Leia
mais na Intranet.

Boyler do HC II:
substituição

Em uso desde a
inauguração do Hospital do
Câncer II, o boyler (para
aquecimento de água) da
unidade foi trocado. A
medida representa uma
conquista para o HC II e
para os pacientes.

O Ministro Humberto Costa, ladeado dos
brasileiros participantes da Conferência,
posou para a foto.

Diversos
profissionais do
INCA estiveram
presentes à 12a

Conferência
Mundial sobre
Tabaco ou Saúde,
realizada em
Helsinque
(Finlândia), de 31
de julho a 8 de
agosto. O evento científico mais importante na área de
tabagismo contou com cerca de 2.500 participantes.

O Ministro da Saúde, Humberto Costa, recebeu o prêmio
Luther Terry, concedido pela American Cancer Society, pela
liderança do País nas ações de controle do tabagismo. O
INCA foi citado no texto de premiação como “paradigma no
movimento mundial de controle do tabagismo”.

A solenidade ainda contou com uma exposição montada
pelas Divisões de Comunicação Social e de Tabagismo e
outros Fatores de Risco de Câncer. Estas também
apresentaram trabalhos, além das Divisões de Epidemiologia
e Vigilância e de Estudos do Tabaco. “Foi ressaltado que,
mesmo com as dificuldades econômicas, o Brasil se firmou
como um líder global na luta contra o tabagismo”, conta a
chefe da Divisão de Tabagismo, Tânia Cavalcante.


